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Resumo: 
Muitos territórios rurais evidenciam nas últimas décadas uma desestruturação do seu espaço social, uma perca acelerada de ecodiversidade e de sociodiversidade. Os resultados desses processos são três arquétipos de ruralidades que convivem (cf. Ferrão, 2000: 46-47; Vale, 2011): o velho mundo rural agrícola; o rural industrial como abastecimento alimentar e mão-de-obra barata; o novo rural (multifuncional, renaturalizado, mercantilizado…) de regiões urbanas que integram o rural. A necessidade de perceber e classificar essas realidades conduz a que se apresente o mundo rural constantemente de um modo tradicionalista e patrimonialista, com base numa nostalgia da ruralidade passada face à qual as novas ruralidades mostram narrativas e representações de um continuum e permanência com esse passado.  
No interior norte de Portugal, Trás-os-Montes e Alto Douro, assistimos à criação de quatro tipos de novas paisagens rurais (Vale, 2011): 
1) Aqueles que são resultado da patrimonialização, com mais ou menos folclorização e politização cultural do território como um emblema identitário; 
2) Aqueles fruto da destradicionalização, isto é, da manipulação da tradição seguindo uma nova lógica interpretativa e de intervenção.
3) Aqueles classificados como “ruralismo por formatação”, que seguem um modelo cultural híbrido global e que apresentam um novo “tunning cultural” para os produtos ditos rurais (ex. parques temáticos, feiras, museus, exposições, algumas arquiteturas…). 
4) As que resultam da turistificação, consequência do despovoamento, a desruralização e a desagrarização, orientadas a um público citadino que idealiza o rural e consome símbolos rurais com base numa ideologia pastoralista.     

Face a este quadro multifacetado dos espaços e imaginários rurais, na nossa comunicação queremos analisar o papel da tematização turística do Caminho Interior Português de Santiago de Compostela, que atravessa o eixo Viseu-Vila Real – Chaves - Verín, um produto turístico incipiente que está a transformar as paisagens ecoantrópicas do interior norte de Portugal. Refletiremos sobre a criação, os agentes sociais protagonistas (políticos, técnicos, turistas, peregrinos, turiperegrinos), os efeitos no território, os conflitos, tensões e negociações na construção de discursos sobre esta nova forma sustentável de construir paisagem, isto é, por meio de rotas turístico-culturais e itinerários pedestres. A metodologia fundamental deste trabalho foi a etnografia e a análise documental. Os resultados encontrados vão ao encontro de novas interpretações das paisagens rurais que apontam para uma contemporaneização das ruralidades por formatação culturalista.  
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